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A
té a primeira quinzena de mar-
ço, o setor carcinicultor come-
morava o expressivo cresci-
mento (50%) da produção de 
camarão marinho cultivado no 

Brasil, entre 2016 (60 mil t) e 2019 (90 mil t), 
inclusive com fundadas projeções de se atin-
gir 200 mil t em 2022 e a real perspectiva da 
celebração de um inédito e importante acor-
do de cooperação e apoio: BNB e ABCC. 

Mas, de repente, surgiu a Covid-19. Uma 
ameaça até então distante (China), que num 
passe de mágica revirou de cabeça para bai-
xo e colocou por terra todas as alvissarei-
ras previsões de aumento de produção e re-
torno das exportações para o ano de 2020.  

A composição da cadeia produtiva da 
carcinicultura brasileira é majoritariamente 
formada por micro (60%), pequenos (15%) 

e médios (20%) produtores – apenas 5% 
são grandes – e, devido à falta de apoios 
governamentais, com raríssimas exceções, 
não contam com financiamentos para in-
vestimentos e custeio de suas produções. 
Afora o fato de que 60% da comercializa-
ção de seus produtos ainda é realizada na 
forma de camarão fresco, via atravessado-
res organizados, que se utilizaram dessa 
fraqueza financeira e da condição de pro-
duto perecível para manipular e depreciar 
preços, afetando as economias e inviabili-
zando a normalidade  operacional da esma-
gadora maioria desses empreendimentos.      

Basta ver que, além dos preços sinalizados 
para compras na porteira das fazendas terem 
despencado entre 50% e 60%, a postura go-
vernamental, sem comparativo com a rea-
lidade de outras pandemias – a exemplo da 

gripe suína (H1N1) de 2009, que não teve in-
tervenção dos governos –, desta feita, culmi-
nou com o fechamento de bares e restauran-
tes, incluindo transporte e feiras livres, sem 
qualquer socorro ao setor produtivo, que pas-
sou a arcar com todo o ônus desse sacrifício, 
trazendo insegurança e desespero de tal or-
dem que 1 kg de camarão médio (10 g) che-
gou a ser vendido a 10 reais! Sem deméri-
to, mais barato que uma bandeja de ovos! 

Na verdade, essa difícil situação econô-
mico-financeira confrontada pela carcini-
cultura se repetiu com todo o setor pes-
queiro, exatamente pela mesma falta de 
apoios específicos em termos de licen-
ças ambientais e operacionais, o que afas-
ta desses estratégicos setores os financia-
mentos bancários, associado à crônica fal-
ta de políticas setorial bem como de uma 
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ação progressista que leve em conta fato-
res importantes. Como, por exemplo, que 
em janeiro e fevereiro de 2020 a China, 
país que deu origem à Covid-19, impor-
tou 116 mil t de camarão, das quais 51 mil 
t/306 milhões de dólares tiveram origem 
do Equador, um volume superior ao im-
portado nos mesmos meses de 2019. 

Da mesma forma, se destaca que as 
importações de camarões marinhos em 
fevereiro de 2020 (51.564 mil t) pelos 
EUA, apesar da forte disseminação da Co-
vid-19, foram 20% superiores às importa-
ções do mesmo mês em 2019 (41.252 mil 
t). Nesse contexto, merece destacar-se 
que o camarão cultivado do Brasil ficou 
livre da ação antidumping, imposta pe-
los EUA à China, Índia, Tailândia, Vietnã 
e Brasil desde 2016. Na verdade, por 5x0, 
a ITC (International Trading Commis-
sion) retirou o camarão brasileiro da refe-
rida ação, mantendo pelo menos por mais 
cinco anos na ação, aliás, por igual sco-
re (5x0): China, Índia, Tailândia e Vietnã.

Ou seja, estes dados mostram claramen-
te que as marés baixas irão passar e as ondas 
irão voltar, sendo imprescindível dar uma 
atenção especial e apoiar efetivamente o se-
tor pesqueiro brasileiro, tendo presente pre-
servar as empresas, os empregos e se pre-
parar para participar de forma mais efeti-
va da insatisfeita demanda interna e, es-
pecialmente, do gigantesco mercado mun-
dial do pescado (US$ 163,1 bilhões/ano), 
cuja participação do Brasil foi de 0,15%! 

Por outro lado, diante desse difícil cená-
rio (mas de olho nas expressivas oportuni-
dades do mercado importador de camarão 
cultivado – 25 bilhões de dólares ao ano), 
a ABCC, com o apoio da ANCC, desen-
volveu uma ação política junto aos minis-
tros Rogério Marinho (MDR) e Teresa Cris-
tina (MAPA), que resultou, por um lado, no 
compromisso de autorizar importações de 
matrizes SPF/SPR (L. vannamei) de Labora-
tórios dos EUA (Havai, Texas ou Flórida).

E, de outro, a confirmação pelo ministro 
Rogério Marinho do apoio do BNB ao setor 
carcinicultor do nordeste, ratificado em uma 
reunião com toda a sua diretoria executiva, 
que contou com a participação da ABCC, 
ANCC, ACCC e MDR. Na ocasião, o presi-
dente do BNB, Romildo Rolim, reafirmou o 
compromisso de disponibilizar financiamen-
tos emergenciais para a aquisição, beneficia-
mento e estocagem dos produtos proces-
sados, bem como para o financiamento do 
custeio operacional dos cultivos em anda-
mento, como forma de garantir a opera-
cionalidade e a manutenção dos empregos 
no setor carcinicultor da região brasileira.  

Além, evidentemente, se houver deman-

das como financiamentos para as adequa-
ções técnicas, no tocante à construção de 
berçários primários e secundários para os 
empreendimentos tradicionais já em ope-
ração; financiamento de novos empreendi-
mentos, com destaque para indústrias pro-
cessadoras, viveiros semi-intensivos e in-
tensivos, trifásicos, com inovações tecnoló-
gicas; também como a cobertura tipo estu-
fa agrícola – tendo presente o aumento da 
produtividade, do número de ciclos de cul-
tivos/ano e da produção de camarões com 
gramaturas, tanto de 7-12 g como de 15-
25 g, gerando mais empregos, abastecen-
do o mercado interno e, adicionalmente, 
retornando ao mercado internacional. 

Diante desse cenário, o desafio setorial 
será a mobilização da sua cadeia produtiva, 
no sentido de motivar a atração e o apoio 

de empresas âncoras ou de cooperativas 
de produtores, para agilizar a viabiliza-
ção e implementação da captação e aplica-
ção dos apoios financeiros sinalizados pelo 
BNB, tanto para micros e pequenos produ-
tores, como para médios e grandes. De for-
ma que, superada as atuais adversidades, o 
setor carcinicultor, dependendo da sua or-
ganização, estará apto a assumir um papel 
de destaque no cenário da produção e das 
exportações de camarão cultivado, a exem-
plo do que ocorreu em 2002-2005, tanto 
para os EUA como para a UE e, especial-
mente para a China, Coreia e Japão. ■


